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esportesFRASE
“Jogadores, comigo, têm 
que provar todos os dias, 
todos os jogos”

Jorge Jesus, sobre titularidade no Flamengo

Sele é da série Mulheres Brasileiras que Fizeram História

Os Correios colocam 
em circulação a segunda 
emissão da série Mulhe-
res Brasileiras que Fize-
ram História, uma home-
nagem àquela que vale 
ouro por suas conquistas 
no basquete brasileiro: 
Hortência de Fátima Mar-
cari. Prestes a completar 
60 anos, a ex-jogadora 
agora faz parte da galeria 
dos homenageados pela 
filatelia brasileira.

Exemplo de determi-
nação e garra para as 
mulheres de todas as ge-
rações, Hortência nasceu 
em Potirendaba, São Pau-
lo, em 23 de setembro de 
1959. Teve uma infância 
humilde, mas viu no es-
porte a chance de sobre-
vivência e de uma vida 
digna. Com o apoio dos 
pais na escolha pelo bas-
quete, Hortência se su-
perou. Em 1991, recebeu 
a medalha de ouro nos 
Jogos Pan-americanos de 
Cuba; três anos depois 
foi campeã do Mundial 

Rainha do basquete, Hortência é 
homenageada com emissão especial

FEZ HISTÓRIA

Assessoria

da Austrália. Nos jogos 
Olímpicos de 1996, em 
Atlanta, recebeu a pri-
meira medalha de prata 
olímpica do Brasil, feito 
inédito para a modalida-
de.

Maior pontuadora da 
história da seleção brasi-
leira de basquete - numa 
época que não valiam os 
arremessos de 3 pontos 
- Hortência tem mais de 
3.160 pontos marcados 
em 127 partidas oficiais. 
Seu desempenho a tor-
nou reconhecida como 
uma das maiores atletas 
de basquete de todos os 

tempos, no cenário inter-
nacional. Em 2018, foi 
escolhida como a maior 
jogadora de todos os tem-
pos da Copa do Mundo 
ou Campeonato Mundial 
também pela FIBA.

A foto que ilustra o 
selo foi tirada no exa-
to momento da famosa 
respiradinha da Hortên-
cia, tempo em que ela se 
concentra para fazer um 
arremesso de lance livre. 
O registro fotográfico foi 
feito pela Confederação 
Brasileira de Basquete 
durante os Jogos Olímpi-
cos em Atlanta.

O Luverdense Esporte 
Clube foi rebaixado na Sé-
rie C do Campeonato Bra-
sileiro. A equipe de Lucas 
do Rio Verde perdeu para 
o Paysandu, que culminou 
no descenso da equipe para 
a Série D do ano que vem.

Com o rebaixamento, a 
diretoria informou a saída 
do técnico Júnior Rocha, 
que não conseguiu os obje-

Com uma vitória 
em 17 jogos, Júnior 
Rocha é demitido

LUVERDENSE

Após rebaixamento, 
diretor de futebol 
Maico Gaúcho 
assumirá cargo

Olhar Esportivo

Diretoria informou a saída do técnico Júnior Rocha

tivos do clube nesta tempo-
rada, sendo eliminado na 
semifinal do Campeonato 
Mato-grossense e rebaixa-
do na Série C. A boa par-
ticipação foi na Copa do 
Brasil, onde a equipe pas-
sou por Corumbaense(MS), 
Figueirense(SC) e chegou à 
terceira fase, sendo elimi-
nado pelo Fluminense(RJ).

Neste ano, Júnior Ro-
cha comandou a equipe 
em 35 jogos, sendo nove 
vitórias, 14 empates e 12 
derrotas, com aproveita-
mento de 39% dos pontos 
disputados. Na Série C do 
Brasileiro, foram 17 jogos, 
apenas uma vitória, 10 
empates e seis derrotas, 

com 13 pontos ganhos, fi-
cando na nona colocação 
do grupo B.

SEQUÊNCIA - En-
quanto isso, o diretor de 
futebol, Maico Gaúcho, 
assumirá a equipe interi-
namente nos dois próxi-
mos jogos, como já ocor-
reu em outras ocasiões.

Pela Copa Verde, com-
petição sem limite de ida-
de, o Luverdense venceu o 
Costa Rica(MS) por 3 a 2 
no jogo de ida e recebe o 
time Sul-mato-grossense 
na próxima terça-feira, 20, 
às 20 horas, no Passo das 
Emas. A diretoria traba-
lha em busca de um novo 
nome para o cargo efetivo.


